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A BELA E A FERA COM EMMA
WATSON NO PAPEL DE BELA,
DISNEY ATUALIZA A OBRA
CLÁSSICA SEM PERDER A
BELEZA E O ENCANTO 4

NOVELA KIZI VAZ FALA SOBRE TRAMA DE
NANDA CONTRA EVA EM ROCK STORY 3

Divulgação

ESTREIA Com
sessão gratuita e
debate na Sala
Walter da Silveira,
Carlos Pronzato
lança hoje seu novo
documentário, Ocupa
Tudo: Escolas
Ocupadas no Paraná

ESTUDANTES em foco

Fotos Divulgação

No filme, Carlos
Pronzato
contextualiza a
situação precária
da educação
pública no Paraná

CHICO CASTRO JR.

No dia 26 de outubro do ano
passado, uma adolescente de
aparência frágil e visivelmente
nervosa subiu ao púlpito da
Assembleia Legislativa do Pa-
raná e, com muita bravura, ex-
pôs algumas verdades sobre a
sucateada educação pública
aos senhores deputados.

Tornada símbolo da luta es-
tudantil durante o movimento
de ocupação das escolas pa-
ranaenses, Ana Júlia Ribeiro é
uma das principais entrevista-
das no documentário Ocupa
Tudo: Escolas Ocupadas no Pa-
raná, do cineasta, escritor e
ativista Carlos Pronzato.

O filme tem exibição (com
entrada gratuita) seguida de
debate com o diretor hoje, na
Sala Walter da Silveira, às 19
horas. Uma hora antes, Pron-
zato aproveita a oportunidade
e lança no Café da Walter seu
livro mais recente, O Milagre
da Luz e Outros Contos em Tras-
tevere, escrito durante um pe-
ríodo de alguns meses residin-
do no bairro boêmio de Roma
que compõe o título da obra.

No documentário, Pronzato
volta suas lentes para o mo-
vimento dos estudantes secun-
daristas paranaenses contra a
Reforma do Ensino Médio pro-
posta – sem debates prévios
com a população, sempre é
bom lembrar – pelo governo
federal. O movimento tam-
bém se colocou contra a PEC
55, aquela que congela inves-
timentos sociais por 20 anos.

Noaugedomovimento,que
se espalhou pelo Brasil em
2016, mais de mil escolas fo-
ram ocupadas no Brasil – 850
só no Paraná. “O documen-
tário inicia contextualizando o
tema no Paraná. Não esque-
çamos que a trama se desen-

remontando inclusive ao ve-
xaminoso episódio de 2015,
quando professores em greve
foram surrados pela polícia na
rua, a mando do governo.

“(Em Ocupa Tudo) Também
se aborda a violenta repressão
do governo Beto Richa aos pro-
fessores e trabalhadores da
Educação no dia 29 de abril de
2015 como outro antecedente
imediato para este levante es-
tudantil”, conta o cineasta.

“Partindo desta realidade,
foi utilizada uma estratégia de
construção semelhante ao fil-
me realizado sobre as ocupa-
ções de São Paulo (Acabou a
Paz): ou seja, traçar um his-
tórico indo às fontes, às pri-
meiras escolas que vivencia-
ram a experiência e a relação
estabelecida entre elas para
que o movimento se tornasse
o maior da história com suas
850 ocupações”, relata.

Símbolo da luta estudantil
após o histórico discurso na
Alep, Ana Júlia tem papel fun-
damental nas ocupações e no
filme. “Ana Julia é um exemplo
de estudante que o sistema
não consegue alienar, e como
ela há milhares nas ocupações
que se opõem à destruição co-
tidiana que o sistema educa-
tivo propõe na sua cartilha de
formação de indivíduos autô-
matos, servis ao capitalismo
brutal em que sobrevivemos”,
conclui Pronzato.
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rola na popularmente deno-
minada ‘República de Curitiba’
e, portanto, uma resistência
política da contundência que
se viu pode parecer insólita”,
afirma Pronzato.

Chile, São Paulo, Paraná
Entusiasta dos movimentos es-
tudantis, Pronzato já realizou
alguns documentários sobre
diversos episódios de revolta
juvenil: A Revolta do Buzu
(2004), A Rebelião dos Pin-
güins: Estudantes Secundaris-
tas Chilenos Contra o Sistema
(2007), Acabou a Paz, Isto Aqui
Vai Virar o Chile (2016) e A
Escola Toma Partido (2016).

“Desde A Revolta do Buzu
(2003) e até diria antes, desde
o episódio denominado Maio
Baiano (2001), onde a parti-
cipação estudantil também foi
expressiva, que venho acom-
panhando as lutas estudan-
tis”, conta Pronzato.

O cineasta vê o movimento
paranaense dentro do contex-
to de ocupações de escolas
que, na realidade, se iniciou no
Chile (contra a privatização to-
tal da educação), e depois foi
exportado para São Paulo.

“O antecedente imediato e
prático das ocupações do Pa-
raná foram as lutas dos se-
cundaristas paulistas em 2015
que, por sua vez, se inspiraram
nas lutas dos estudantes chi-
lenos, os Pinguins, contra a pri-
vatização total da educação
naquele país e foram referên-
cia continental”, conta.

“Portanto, há uma sequên-
cia constante de lutas da base
social, que são as que acom-
panho, que vem se incremen-
tando nas suas pautas – os
estudantes do Paraná desbor-
daram as pautas educativas e
partiram para cima da PEC 55.
(No filme) Um estudante de-

fine assim: ‘tem que pegar ge-
ral’! O tratamento ao tema no
documentário é o de tomar o
pulso rebelde destas reivindi-
cações, oferecendo o cinema
como uma ferramenta de
apoio e de transformação so-
cial e política”, afirma.

No filme, Pronzato contex-
tualiza a situação precária da
educação pública no Paraná,

Cena do filme
sobre movimento

dos estudantes
secundaristas
paranaenses
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Ana Júlia Ribeiro, símbolo da luta estudantil após o histórico
discurso na Alep, é uma das principais entrevistadas no filme


